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VI • 
São decorridos alguns dias depois da viuda de Eucli­

des, dias q ue se succedel'am q unsi sem inter-rll pÇtlO entre 
festas e, recepções -das visitas.dos amigos do vigàrio, que por~ 
fiavam em tributar as suas homenagens ao novo rnedjco. 

O, recemvíndo era digno das honras de que se tornara 
alvo. 'fiÍlha 2-1 annos, era alto,-~i,roso, d'urna constituição de­
licaaa e nervosa. O ar timido e suave que apresentava nã.p 
era destituido d'lun certo desembaraço, graça e elégancia, que 
revelavam fi sua educação esmerada, a qual a natureza muito 
auxiliara repal'tindo.lhe com mãos largas os seus -dons. 

A sua fronte clara e magestosa era .adornada de negros 
anneis, os olhos rasgados e pretos revelavam muita intelli· 
genoia e energia, ao mesmo .tempo que eram placidos· e pe­
netrantes, 
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Nos labias assoll;lbreados pai' leve bigode preto desenhava­
se ainda aquellebralldo soniso um pou~o triste que lhe era 
peculiar .desde a infancia, destacando-se os dentes brancos e 
brilhantes. 

Dotado d'um espirita sEn:io e. reflectido, ti~ha as suas 
corivicções firmes e uma certa gravidade E3 circumspeção 
seus 'gestos e suas palavl',as, fallando sempre pouqQ e"'pen­
sando muito. Habituado a observar e reflectii', desde muito 
jovell revelara.ll sisudez d'um homem d'idade. 

Finalmente, Euclides, tauto nos trajos como no aridar ,'e 
nos gestos) deixava transparecer a elevação d'uma alma digna 
da figura esbelta e intelligentede que os olhos podiam julgar. 

Durante os primeiros dias <la sua vinda fõra elle O he­
ró;' arclamadodo modesto solar do vigario, póvoado de· nu- . 
merosos hospedes que alternallamente chegavam ou pártiam 
n'llm~- verdadeira romaria. . . 

Os j'antàres e', s~l'ões animava-os com a -sna variada cau­
vet'sação, com o seu espirito bem cultivado de conhecimentos 
,s~ientificos excepcionalmente desenvolvidos. O tio não podia 
occultar a viva satisfação e O enthusiasmo que a superiori, 
dade e aistincção do sobrinho causavam-lhe e sentia' nma 
esreeie de orgulho ante os amigos unanimes em applaudil,o 
e encareóer a grande affeição que 'o moço manifestava~lhe. 

. Quando tentava dar a.lgum passeio, . Euclidesofferecia­
lhe o braço e acompanhava-o nas visitas que fazia aos vi-o 
slohos ou lia,lhe algnma cousa para o adormecer. . 

·-.outras -"veZéS ouvia sem o ,menor sign"al de ,impaciencia 
as longas e ás vezes um pou~o fastidiosas praticas, qúe aos 
domingos pretendia fazer aos seus freguezes, e para as quaes 

., desejava a approvação dó sobrinho. Este prodigalisando-Ihe 
. o seu affecto e desvelos obedecia aos sentimentos de reconhe­
ci~ento' e ternura 'que.. lhe votava, satisf,azendo ao rri'esmo 
tempo uma disposição benefica do seu espirita, pará quem 

-era motivo de jubilo a ideia de que alguem sentia-se muito 
Iisongeado com os cuidados, cóm que embalav'~ por assim di~ 
zer '0 berço da velhice." . 
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,Finda, porém a gránde alegria do regrElElSO, dissipadas as 
effusões, e ,eBthusiasm~s d,?s primeiros in~tantes) o bom sa-­
cerdote pareci" sentir que,'só os cuidados de Euclides não 
lhe eram sufllcientes. " 

Nada podia desvanecer-lhe a saudade que experimeutava· 
com- intensidade 'por' algu~ni ,que continuamente vive na sua 
leinbrança, cuja'uusencia causa-lhe ,1m vasio no coração que 
as' attenções do sobrinho não podem enpher. E' que certos 
corações- sãO" tão delicados -que -á meno~' transiçãó l~eSel1tem­
se, porque se prendem -depr~ssa c_om, raizes no, c~rcuro que 
lhe abrange .fi exi.~tencia. e .por isso. mais soffrem' nos pri­
meiros mo{nen,tos de uma. mudança' qualquer. ,Era just~.ll1ente 

. O que acontecia a Feiizardo desde que notara a ausencia da 
afilhada. Titiha-seacostnmado tantoá sua sociedade, aos 
assiduos cuidados, com que ella mais perspicaz do que o so­
brinho em advinhádhe os desejos, mais carinhosa na ma­
neira de satisfazei-os, parecia ter a maravilhosa, intuição de 
todas as necessidades d'um espirito como o seu, concentrado 
e solitario, que a privação de tudo isto era-lhe insupportavel. 

Não vendo-a junto a si, durante·' tantas hor;"s do dIa 
como outr'ol"a, sentia' que' todas aquel1as' cousas mtldu.s que 
o cercavam e que -alli, tinl{am sido objectos tão esme,'ada­
mente cuidados por ',éíla, exhalavam tllll Vi),gol um indIstiu­
cto perfume de, saudade que lhe entristeC.Ía o coração.-
I A's v~zes quando estava só tinha iustantes 'iÍe melan­
colia eÚl que 'a cabeça lhe cahia no peito como se tivesse 
dentro 'extranho peso, ' 

Sem que eUe prOprio tivesse ao principio' consciencia da 
causa ,que lhe p-roduziá este desconforto, senlÍa,se com um" 
disposição para chorar que o surprehendia. ' 

O facto é que Alcina, desde a chegada de Euclides, ape­
nas visitara o padrinho uma ou duas vezes em companhia 
da f'Ímilia de Reginaldo, evitando assumir aquelles ares de 
familiaridade tão' natural á indole feminina qnando trata da 

,casa que dirige e na qual it influencia dos seus cuidados 
anima e alegra. 
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Elia· Yagamente se temia d'ul11 perigo desconhecido de 
que sentia intimas apprehensões, porque:desde algum teinpo 

~ já a imagem ele' Euclides viera pél'turbal'~lhe a limpidez do 
coração e vendo-o ~>econheceu .que llenhulI).u cont1'9dicção 
existia entre a sna physion~mia e as elevadas qualidades que 
suppuzera n'elJe. 

rrinham troéado apenas algumas palavras. e depois se-, 
pararam-se, mus itlcfna ficou por muito tempo a sci~mar pell­
'sando que jámais' vira fitos nos s'eu5', uns olhos on:de se lêsse. 
tão suave e tão profuüda symputhía. Desde então sentira· 
se sob o influxo (l.'Ul11U 'llHtgia, que pensava de\·ia .com­
batet\ ,f\l'n~anclo:...se (ruma prevençüü hostiJ, porém corno suc­
ce.de qnando procuta-mos fugir a. uma .pl'eQccnpação que nos 
persegue" annúllavam-se 0.8 seus esfol'ççis e 0 seu pezar ainda 
pensava mais li 'elIa. 

Entretanto á privação dos, desvelos da afilhada, Felizar­
do continu_a~a a sentir um desconforto, uma faltá de appe­
tite, e um abatimento. 11.0S membros p;xtenuarlds que pro­

. gl'essivamente se accen.tull.vam. 

Estas inflU81lChl.s unidas á sua avançarla irlad~' acabaram 
por Pl'ost;'al-o PÓUCQ a p(~ncO' n:nma espécie de qesalento 
qUê Q, acabrunhava Q enlangneciR. cada 'v'ez mais. 

Euclides tentai'n em vão combater o crescente abati­
mento· plrysico.e lUoral que debilitàva o .tio a olhos vistos'l 
quando fqi chamado para ir a,Iguape em SOCC01'1'0 d'Ílln 
amigo de seu pae que· alli achava·se gravemente doeute. 

O moço não podia deixar o pobre velho, fraco e dQente, 
nem ts.m-poueo transferir ,a Sua visita ao enfermo ,que recla­
mava os seus cuidados, 

N'esta difficil situação em que se via de ser obrigado a 
deixaI· o no estado de saudee dé espirita em que o tio se 
achava, pensou no partido que devia adoptar, descobrindo 
finalmente o ~ expediente que pl'oGuráva escreveu .fi Regin'al­
do'o que se segll e: 
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«Meu caro amigo R~ginaldo. 

«Sou obrigado por motivo de minha profissão a partir 
hoje para Iguape, onde não sei o tempo que terei de de­
morar-me. Deixo meU tio algum tanto adoentado e sentido 
pela minha falta. . -

Na idade em que elle está, habituado a certos desve· 
.los, de que não póde prescindir, ficando só, receio dos effei­
tos que possa vir a solfrsr . 

. Sei a influencia benefica que a sua querida afilhada 
exerce sobro o seu animo, e ,da a,ffectuosa 'solicitude com 
que lhe- tem amenisado a existencia, por iSf)o peço ao meu 
amigo que apresente estas. informações á sua digoa, pupiUa . 

. "-renho a convicção que hão de providenciar para que meu 
tio não sinta a falta que lhe posso fazer.-

Seu amigo respeitador 
. Euclides.) 

Uma hora depois; Reginaldo. entrando no quarto de- AI· 
eina, entregou.lhe o bilhete do moço e disse· lhe ao mesmo 
tempo: 

-Olhe, ~u b'em lhe Ji~ia, minha menina, que seu pa-
drinho sentia a sua falta, .Jeia, isto. 

A joven depois de acabar a leitura exclamou: 
-Pois bem, já que assim é preciso, irei. 
-Diz-me 'cá dentro. um presentimento, volveu o au-

ciã.o, de que a sua -ausel,lcia de lá não é extranha aO preca­
rio estado de saude em que elle se acha. . 

-Acredita isso, meu bom amigo? replicou a moça. 
-Oh I se acredito! Digo-lhe mais que é só mente a sua 

falta que lhe causa a tristeza, e abatimento que ultimamente 
lhe tenho notado. . 

-Eu deixei de lá ir na supposição de que a minha preseu. 
ça já não era alli necessaria, pois o sobrinho prodigalisa.lhe 
08 mesmos desvelos que eu, concluiu ella abaixando a voz 
e apr,essando as palavras. 
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-Assim seria, Alcina, se eUe não se tivesse habituado' 
com apego que a alma dos vdhos contrahe á imagem d'uma 
joven de espirita e de estudo, cheia de vida e alegria que 
o conseguia distrahir, fazendo sorrir a. cada passo. 

Tenho :essa certeza porque cada vez que me via por! 
guntava sempre 'por si, d'um modo que não me" 'deixava 
nenhuma duvida que a sua companhia lhe era ~ssaz cara, 
uma vez que os desvêlos do sobrinho não Ih'a podiam fa­
zer esquecer. 

Alcina, como se não prestasse atteução ás ulti~as pa. 
lavras do' ancião, ergueu-se dispondo-se para sahir. 

-Em,fim, vou vel-o já, sei que meu padrinho está doente 
e reclama' os meus cuidados, não .devo demórar-me em fa­
zer-lhe companhia, 

Depois, com ~ma voz em que se denunciava o intimo 
80bresalto que.estava sentindo, concluiu ínterpellando.o an­
cião: . 

-Nilo sabe dizer-me se o sobrinho do meu padrinho já 
partiu para Iguape ? 

-Sim, volveu Reginaldo, partiu esta, mesma manhã, 
segundo me disse o Vicente. 

• 
A moça deu alguns passos no quarto, hesitante, como 

se receiasse despertar suspeitas no espirito do ancião; coia 
uma' rapida c.ontracção que, como o eft'eito de um choque 
electrico, atravessara-ihe a fronte á noticia da partida de 
Euclides. ' 

Em breve, porém, dissipou-se este ligeiro. signal de des­
gosto, e depois d',alguns instantes de silencio exclamou com . ' 
voz serena: 

- Vou já para junto de meu padrinho - e assi m falo 
lando preparou·se para sahir .. 

Uma hora depois Alcina. acha';a.se ao pé do - vigario; 
este, sentado numa velha poltrona, .com" semblante cane· 
gado d'uma sombria tristeza, cahira _em somnolencia morbida. 

Tinha a cabeça sobre Q' braço dobrado, qne repousava 
na mesa em que se recostara, e ue,fi ~eu pela aproximação 
da moça, 
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Aleina assustada com aqueUa impassibilidade, pegou-lhe 
na mão e beijou-a com affeclo e respeito. Ao contacto da 
mão da afilhada·o vigario estremeéeu e ergnendo. a cabeça 
ab"riu os olhos. Vendo a afilhada; perpassou-lhe nos laDios 
um sorriso de affecto, raiando-lhe no ~emblante um clarão 
de alegria. • 

- Ah! ininha querida afilhada - disse elle com voz 
um pouc,o fraca, - não a tinha visto entrar. 

- Esta pallido e doente, volveu ella, fitando-o. com 
int.el'esse. 

- Não tenho passado muito bem estes ultimos dias, 
mas creio não ser cousa d"e· 'cuidado; . toda'via desde qu.e" 
Euclides sahiu, me tenho smitido tomado d'UIll inexplicável, 
abatimento . 

. ~ Sente-seI então, mal?' 
- Não precisamente, ma.s de.sejava deitar-me. 
Alcina, receiosa do resl1ltadoq'aquella subita <lepressão 

de· forças qlle via no ancião., _bhamou Generosa e- Vicente 
para ajl1dal-o a'" despir-se e mettel-o .na cama. . 

Logo que deitou-se recaiu no torpor que tinha' estado 
e .lIão disse maÍs palavra algumá. ' 

A joven sentou-se li cabeceira do leito e com feminil 
caricllo ageitou,lhe os travesseiros e as cobertas desvi"ando­
lhe da fronte as cãsdesol'denadas. Por muito tempo per­
inaneCE~U o vigariQ n'um somBO proftindo~ ,Depois, corr~o 

que esforçando-se para vencer o torpor q\-le o dominava l os 
labias agitaram-se-lhe, e baixo, muito baixo, qne a 'mai o pÔde 

'ouvir, murmurou: 
- Seja Deus 'louvado; . o céo me enviOll a mi'nha afi­

lhada pal'a alliviar as minhas ,saudades. Todos os dias eu 
a" espera và. " 

Em seguida tornou a, .fechar os olhos e co,meçou a 
dOl'mitar_ 

Aleina, com padecida da profunda depressão de forças 
que se· manifestava no at;lcião, principiou a' inquietar-se 
deveras., 

• 

\} 
.' 
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Curvou-se pal'a olle e eu:tugou o SUOI' que lhe orva­
lhava a fronte. Felizardo) pOl'élÍl, cleSpel't?ll com aquelle 
'affectuoso cuidaclo,' imme(liat..'\.lllente se lhe destendeu as 
feições, e de novo SOl'flU-se. 

- Está melhor.? - interpellou eUa sonindo tmnbem. 
,,- Sim, sillto-me mais animado desde que a vi. Este 

. pobre velho fraeo c. j~i -marasmado habituou-se tanto aos 
seus cnidados! 

- Porque não mandou-me chamar. Se \) doutor não 
tivesse escriptD a pae l{eginaldo dando-lhe conta ao. seu 
estudo 8' reclamanrlo a minha vinda eu de nada saberia até 
então .. Mas assim que recebemos o seu bilhete vim. 

- Si soubesses, tillw., quanto me' c'ustava a idéa de que 
lÍl8 olvidavas, e não pagavas ao meu alIecto '? 

- A:h I, meu padrinho, n~o me creia má e eS.quectc1a, 
disse Alcina profundamente coromovida e apertando ao 

'nlesmo tmnpo a mào mag~'a do ullcião. Depois d'mD instante 
de/silencio referiu-lhe que a_sua ausencia fôrª motivada'pela 
supposiçao em que estivera de que os desvelos de Euclides 
lhe seriam bastantes. 

O vigai'io sorriu tri,stemente e sem' reter uma .lagrima 
que lhe perpassOll por entre as palpebras e lhe rolou vaga­
rosa pelas races' enrugadas, inurmurou: 

- Não ha duvida, minha querida afilhada, que Eilclides 
tem por mim um affecto sincero e me dispensa. sempre 
os mais assiduos cuidados, mas. _ comquallto eu sinto um 
grande refrigerio. com os seus desvelús, experimento ao 
[nesmo tempo uma satisfação misturada d'llni secreto temor 
3:0 lembrar-me da sua proxima partida, visto que meu 
irmão apenns concedeü-lhe tres mezes para permanecer aqui, 
e já lá vão quasi dons.. . . 

- ·Então está por breve tempo a sua partida definitiva.? 
-, interpellou a moça com voz lnal segnra. 

- Sim, mínlui afilhada;' tel:ei (le soffrer de. novo' a 
magoa da sua ausencia; porém, A1cina, sempre estará-junto 
de mim. Não é verdade? 
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~- Oh! de certp - i'espondeu a joven COI11 aqnella en· 
torração ca.rÍnhosa que lhe 81'11 peculiar. --- E ha ruais' te,mpo 
qu~ aqui seri~ o' meu Iogar, se 'não soubesse que até hoje. 
lhe não faltava. os cuidadesque a sua debilidade pre­
CIsava . 

. O sacerdote' sorriu-se; e depois _com uma inflexão de 
alegria quasi infantil, disse: . 

-:- Precis<l\;a tanto vêl··a : ap pé de mim, tenho tunto~ 
·tanto quedízer-lhe a respeito de Euclides. Havemos, de· 
conversar muito ,sobre elle; nr{o é verdade? 

_.~ De certo --:- exclamou a joven Ula pouco elIlbal'a<:,ad~ 
- havemos de falar muito n'elle .. 

Pouco ten~po depois o ancião 1'8cahin d.e novo lia es'pede 
de som.nolellcia que ha -alguns diàs o dominava. De- longe 

. em lang!3, porél1l~ ab!'ia os olhos e fitava a moça eom nma 
expressão de' llldir.ivel satisfaçfto. A p"l;esença da 'gentil joven 
quasi sempl:e j~nto d'e118, falahda-lhe _com meiguice ,e 
jovinlidade, advinhando-Ihe e 1'l'e"inindo-lhe os seus menores. 
desej~s, s~tisf8riam-lh' o em- extl'eino, e '_80S pour.os reanilllava~ 
lhe as' .forças a batidas. 

Uomtuâo, no ·diá. seguinte, coÍJtra 'toda ü espectativa) o ' 
vigal'iú apr,esentava ,um estado menos animad~r. 

Aquelle abntilnento que soffria h" alguns dias, ·em . vez 
de diminnii: alite os· ass,iduos Guidados de que era'- objecto, 
mostrou geito de prolongar-se e de terminar· pÓl' ~llna so­
lu\,ão ~nnesta, a.ttenta á ~sua graude ·idade .. A' pl'essa foi en­
~:iado U!ll aviso ao sobrinho para ,qüe voltus:;e a Cami-néa. ' 
(.) moço, assolnbrado com a l;.lOticiu da' subit.a ellfe.rmülade 
rio tio, não se fez .esperar. Ç'hegando ao quurto '9-0 abciãb 
com o coração' d~lorosalllentB compriluido, approximoU-'se 
,do leito. Alcina, gue' tinha um bl'aço recostada sobl'e um 
dos tl'avesseil'o~ em 'que- o padrinho se encostava, murmu­
rou-lhe ao ouvido o 110me de-Euclides. O \~igario despertou 

- d~ seu SOtnllO mOl'Qido e erguendo um f)onco a cabeça, 
fitou com interesse b sobrinho, ,que se ~mrvava para' beijar-
lhe a lllão: .' 

,. 
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-:- Meu' querido tio! 
-,-- OI)! Ellclides! meu bom sob,·inho ... quanto estimo 

vêr-te. 
Em seguida deixou cahir a cabeça no ~ tl'uv'esseil'o e 

fechou novamente os olhos' permanecendo' como em um 
somno profundo. O moço vergando·se sobre o 'leito, ,pegou 
de novó "Hà mão do tio para pl'oclli'ar ll'ella. o calor ~ 
a vida. 

-;- E'stá realmente bem doente, mas por e-mqtianto não 
'ha perigo - disse O ll1Q~10, e' depois voltando-se para Alcina,· 
a saudou estendendo-lhe ~~ mão com um son:iso affectuoso· 
de deferencia e' sympathia. ri. joven. dominando a, com­
Inação que a dominava, 'oorrespondeu ao cumprimento do 
recemvip.do, COnSBl'YUlHlo-se, sentada H() lado do leito, junto 
ao 'n)D.ÇO que fi~avu nO' aliuião um_ olhal' pl'escrutadol', 

Eutl'etallto u- expans,ão de a'legria que 11Uvia,expel'jm~n_ 
tado ,i'chegada ,lo sobí'inho, foi-lhesnlutar, porque conti, 
llUOU a dormir num .~omno tl'uuquillo e lIleno~ uOIta.(lo por 

sonhos fatigantes, mais uinda assim o seu estado não dei­
x:1va de ser grave, 

, Euclides emPregoü logo todos 0$ meios de debellaro 
estado febril do tio, e vendo-o por fim maissocegado, en-

'tregon-o á vigilaneia da 'sua dedicada enfermeira. Toda 
essa noite e '0- dia que- se ~he seguiu pus'sou' sem i1ovi~ade, 
tendo melhorado mnito o doente, 'graças aos desvelados cui­
dados do medico e enfermeira, tão affeiçoados áqllellé­

, querido amigo de ambos. 
Comquanto a conválescença viesse mOrosa e lenta,' to­

davia o,vigario sentia que as longas e 'fastidiosas hO"as que 
-se succedi~m' na. vida do enfermo passavam. para eDe ra~ 
pidas e' despercebidas sob a benef1ca acção dos desvelos do 
sob,'inhó e afilhada. 

Succediam-se os dias e com elles Cresciam as forças do 
doente que, encostado ao braçõ de E,;ólides, ou da afilhalla, 
daYft algum' pequeno passeio em volta da caSa. O moço 
quasi não sahia de· casa; e na' aturada cOBvivencia pôde 
conhecer melhor e êstimar devéras a graça e meig'llice de 
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Alcina, augmentando de dia para dia o amor que lhe irís­
pirU''ila' a sna angelica formosura, qqe se 'tornou en1 perfeita 
adoração ao vel·a sempre assidua á cabeceira do tio, exclu­
sivamente. dévotada ~ cçmsolal-O',' revelapq.ô UIna perspicacia 
e'm -advinhal'-lhe. os desejo~, e Uma tal meiguice em ,satis- . 
fa::r,el-os 'gue ',0 encantavam. 

E. àssim ia-se t.ornÊmdo poderosa a influencia que Aleina 
exerc,ia Jlã~ só' sobre o -padrinho, ,u quem -ella ~lllenisava a 
existencia, Como s'obre EU'elides. que contemplândo aquella 
alma. candida e generosa sempre alegre, á' idéa de que. ai· 
gUém lhe devia a felicidade, 'luasi esquecia. no enlevo em 
que esta observação .0 arrebatava, a grandeza do aff0cto 
vivaz' que sein o pres8utir, pouco a pouco se ll~e apoderava 
do coração. Todos 'os amigos e conhecidos do vigario que 
durante . ~s dias da sua enfermidade não cessavam de infor­
mar-se' .sobre- o seu estado de sande', e mesmo de -visitaI-o,' 
tinham resolvido fazerem uma grande festa em. regozijio 
nelo seu restabelecimento. 
. O vígario satisfeito com. ít demonstração de nffect,o f\ 

c]eferet~cia do.s set~s fl'eguezes,. paret"-.ifL .. Úansfigul'udo, fl ~entia 
lampejar-lhe no -olhar uma ooce e illeffavel alegl'ia, prés­
tando todo o auxilio que podia nos preparativos da festa, 
com aquelle bom sorriso beati6co, que sernpre lhe ilIumi­
na va o semblante. 

Entré os divertimentos fazia parte no programma' da 
grande solert:midade 'a representação de diversos entl'eme~es, 
arrarljados Com episodios comiúos d'enredos popnlares, cujas 
peripecias risiveis' fi platéa rustica rhuito ··apreciava. A 'cii'­
cUn1stancia de 'ser d'esta vez por motivo' do . restabeleci­
mento do vigal'io devia àugmental' ml!-ito ó nqme"ro -dos 
espectadores, que Hl)ciosos esperavam o domingo de entI~udo 
(visto que nesse tempo não se conhecia o carnaval) dia esse. 
destinado á realisação da grande soleinnidade popular,e 
para a qual apenas fa.ltava uma semana, razão. essa· porque 
havia grailde agitação e asafama na villa, especialmente na 
casa do vigario, em cujo pateo de frente se levantavam O 

tablado scenico. (Continita) 
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o terror e a, hesitação assenh01'earam-se dos discipúlos, 
de Jesus e lhe causaram, mil desalento tal que o 'abando­
naram, "fugindo cada um para o Ioga i- _mais acculto e seguro. 
Só Pedro e \João o' JOl'ãm segujndo de longe, afim de vêrem 
o que lhe succedsria ~1ll casa ôQ J\llnaz e Cai faz. Entre· 

._tm~to, os agellT.0s. dos. sncerdotes tinham ligado Jesus com 
duas fortes cordas, cíngin(ln-o pelo PPSCO<iO e (!jutl1l'f1., lhe 
prendiam as maos detl'uz dos costas·, rIe modo que puchando 
desbull1Hllamente pelns quati·o. -pontas" uma!? vezes o leYu­
vam para traz, outras, para diante,. fazendo-o (',ahir 'no .chão, 
d'onde o levantavam; inBi,ngindll'lhe tudo quanto havia de 
odioso nas atrocidades introduzidas pelos costumes, c~'neis 
d'aquellestempos, 

A ü1'deu1 de prisão_ fôra emanada de Annaz, autori· 
dade sacerdotal, ,á 'cuja ~i.sa pl'iÍ'lleiro foi levado Jesus. 
Sendo apresenÚtdo' a esse pod'8roso personagem, foi por elle 
interrogado com vo:r, ill"l:periosa, t\cercú da Sua doutripu e 
dos sellS discípulos, ,-

Jesus respondeu-lhe: 
- gu sempre -rallei ,eni publico, llenhllmn 'Cousa _(lisse 

em segl'edo; no templó e mI. 'S,'i'llug'oga, onde COUC0rr'e·o 
judaisIDo todo, fazia ~lg minhas praticas e sermões; e assim 
para _que m.e fazes a' mim esta pergunta, quando pódes 
saber d'elles, -quanto lhes pfeguei o. ensinei. - _ _ 

, Esta resposta, apezar de 'ser perfeitamente natuí-al, pa­
receu audaciosa i\'- um dos --assistentes, cr8!ldo de Annaz, 
q\le lhe replicou çom uma bofetada, ' 

- Jesus, para lhe abater a 'Vaidade e atrevimento, lhe 
disse com brandura:' 

- Se eu fállei mal, mostra e' declara em que está (, mal 
quefallei; e se fallei bem; porque me e,bofeteaes? 

O cria.do, mud'o e confuso, nada teve a. respon,ler. / 
Pedro e João, seguindo se·mpre b mest~e, chegaram' á 

IJlorada de Annaz, onde JOãO, q.ue erã conhecido na casa, 
foi, admittidO sem difficuldade; mas Pedro foi embargado á 
entra,dá, e João viu-se Obrigado a pedir á, porteira que o 
peixasse passar, ' 
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Ambos ficaram esperaudo no pateo do palacio o qne 
se. re~olveria so~re a causa do .mestre. . 

A noite estava fria e os soldados, para se, aquecer~rn, 
fizeram no pateo uma ,grande fogueira! 

Pedro chegou-se tambem para junto- da fogueira onde 
se aqueciam os soldados e creados . 

. BBx:n' dp.pressa o reconheceram como discípulo do aCCn­

sado. Apertado por perguntas.e trahido pelo acceuto ga­
lileu, negou que tivesse relêlções 'com Jesus. 

Da" casa de Annaz foi Jesus' conquzido á de Oaifaz, que 
era o Summo Pontifice' a-quelle anno, onde estavam reunidos 
O~ ~acerdotes, escribas e pL'incipes dá. synagogêl, como réo 
foi elle apresentado áquelle tribunal. 

Muitas testemunhas falsas tinham sido compradas e 
sobornadas, porque estavam resolvidos' a rlarem-lhe a n1.orte, 
DIas queriam-n'a fazer com algtllls indicios e appa.rencias 
de justiça. . 

A· coragem de Jesus;. decidido a morrer, não levou -o ,a 
tentar inutil ,de'fes3:'; po'r isso rec,usou ,expliçar as palavras 
de que lhe fórmavam' a culpa., Elle sabia muito· bem que a 
sent~nça 'estava resolvida e que não se buscavam senão 
pretextos: . 

Desde a ,casa de Annaz, foi Pedro seguindo a Jesus 
'sempre de longe, até a casa de CaiÜ,." onde. elle pela ,ter­
ceira ve~ negou que o .tivesse já conhecido. 

Esta ult.ima negação foi, no momento em que, 
Jesus sahia da ,sala. do conselho para' ser encarcerado 
[\té amnnllecer; e. levantando, então, os olhos, que até 'alli 
conSeryaYfI s81upre baix0s, fitou-os em Pedro (10m uma ex­
pressão tal, que es'te comprehendeu logo <1 vivissima ma.goa 
que lhe causara a sua traição. 

AqueUe olhar, que lhe penetrára até ,as profundezas 
d'almu, '0 'fez l'eflectil' na sua fraquei':a, mostrando-lhe, ao 
mesmo tempo, com vivissimas luzes ó. erro que comülettera. 
Nesse mesmo instante o cauto da galló trouxe-lhe a lem­
brançü as palavras que Jesus lhe tinha dito, 'que antes do 
gaUo cautar duas vezes, Pedro Q. havia de negar tres. 

o Oompungido, retirou-se ti oho1"3:1' amargamenter a sua 
culpa. ' 

Como o Pontifice .não tiuhH o direito" de mandar exe­
CUtar uma sentença de mort.e) resàlvell encarcerar Jesus até 
o dia seguinte. O perverso carcereiro· o prendeu no cala­
bouço a ponta 'de Uill penedo, mas de 1110do q ue não podia 
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exacta do que a cerca. n'essa .fórma fluida despida de 01'­

'natos magestosos, n' uma .contextura de facil compre""; 
hensão.» . 

- Cantos das ~IVIontanha8, "er80S do sr. Servulo Gon1\ 
çalves, livro impresso .COm nitidez, e do qual nos occupa­

. remos em breve. 
- Cidade de Santos; beln redigida folha elimin,. que nos 

tem dado sempre fi honl"n de sua visita. 
- Verdade e l..AlE, ol'gum do espil'itmdisll1ü .scientifico, 

que ha 12 annoS pugna com admil'uvel denodo pela dou­
trina de Allan Km'dee, l/esta Capital. 

- Perdão? Amor e (Jaridade, orgnm do grupo esph'íta 
Esperança e Fé, da Franca, outro campefLO dénO(lndo da 
mesma doutrina, cuja distribuição 'é grutpita, 

-- A Tribuna da '1f"!runca, bem recEgido pel'iodico. 
-, O 8pirita. ' ... 4Ja,q()ono, de J\inceió. 'ol'gmll. do grupo spi~ 

l'iLa «S: Vicente de PUlllit ", nitidamente ilnpresso. 
- A Re"isfa Spi,.ita, do Hio Gra'ude do Sul, redigida 

com mtlito talento. . 
- O Corymbo, cl'iteriosüniente redigido pelas festejadas- . 

escl'iptoras e poetisas D. D. Revor.ata e Juliett::L Monteiro, 
residentes em Rio Grande do Sul. 

- (J [Tis, mimosa revista literal'ia que vê a luz n'esta 
Capital. São redactores os sr8. i~ndrelino Assis e AIrredo 
Assis. 

- Á. Iracema, outra revista tambem impressa. com 
muita nitidez, n'esta Ca-pital. 
. - O 11'. 3 -d'o Destino, gl"aciosa re\'istillha literuria, de 
que é director ° sr. Jorge da Costa, 

- O Alagainhense, quevê a luz em Alagoillbas (Bahia), 
folha muito bem redigida, pelo seu redactor, o distincto poeta 
sr. Mases de Souza. -. 

- O f}scr-inio, pel'iodico se~nanal dediuaclo ê-t mulher 
Rio-Grandense, com muito talento redigido pela iIIilstl'e es­
criptora D. Andradina de Oliveira:. 

A todos estes' distinctos -collegas pedimos desnulpa por 
tão succintas referencias, devi_do ao pouco e~pHC:.o de que 
dispõmos, . 

N. R. 

, 



C~ta Jlevc,ta, q~ g !,ldJlCCa !tOla vez em 
·ca~a me.z, .>er<Í ~c~ttc&uc~a gtatuc'"melüe. (\. to· 
~a~ a~ ~,c(>la, plLpCica.> ~o ,exo fenün ino ~c.>te 
é:,ta~o. 
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